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OFÍCIO N°.558/2016/FEMARH.
Boa Vista-RR, 05 de Julho de 2016.

Ao limo. Senhor

HUMBERTO CARDOSO GONÇALVES
Superintendente de Apoio ao Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos
Hídricos da Agencia Nacional de Águas - ANA I Brasília DF

Assunto: Contestação ao resultado da Certificação do Progestão Roraima

Vimos pelo presente apresentar contestação ao resultado da certificação das
metas contratuais do Progestão referente ao ano de 2015, no que se refere à Nota
Técnica n° 05/2016/COART/SOE e Nota Técnica n° 27/2016/COSEFR/SRE,
requerendo nova análise pelo UORG da ANA responsável.

A Nota Técnica n° 05/2016 avaliou a Meta do Cooperação Federativa 1.4 -
Prevenção de Eventos Hidrológicos Críticos, especificamente da parte relativa
à Elaboração do Manual da Sala de Situação, Considerando a meta 50% cumprida,
ocorre que houve equívoco na impressão e envio do arquivo do referido manual,
sendo remetida a via preliminar que serviu apenas de base para elaboração do
manual definitivo.

Inclusive já tínhamos apresentado a versão do manual definitivo em visita dos
técnicos da ANA ao nosso Estado estando a meta cumprida já no final de 2015.

Desta forma, segue a versão correta do Manual para nova análise, em anexo.
Quanto a Nota Técnica 27/2016/COSER/ANA, que considerou parcialmente

cumprida a Meta 1.5 - Atuação para Segurança de Barragem, esclarecemos que foi
realizado um cadastro Estadual, em formato de planilha, que tentamos anexar ao
sistema nacional no formato solicitado, mas não obtivemos êxito. Segue minuta de
legislação Estadual, em anexo.

No entanto, cumpre esclarecer que as barragens existentes no Estado de
Roraima não se enquadram na Lei Nacional de segurança de Barragens.

Na oportunidade, renovo protestos de distinta consideração.

Atenciosamente,

ALESSANDRO FELIPE VIEIRA SARMENTO
Diretor de Recursos Hídricos da FEMARH/RR

DIRETORIA DE RECURSOS HÍDRICOS DRHI / FEMARH-RR
Avenida Ville Roy, 4935 São Pedro - Boa Vista - RR
CEP 69.306-665
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5 CRITÉRIO PARA AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO DOS RIOS

Os aspectos hidrológicos serão analisados quanto à disponibilidade de águas
^ superficiais e subterrâneas, que se distribuem de forma irregular, no tempo e no espaço,
em função das características locais e regionais. É importante lembrar que a
disponibilidade de água depende do ciclo hidrológico, íònômeno global de circulação da
água entre a superfície terrestre e a atmosfera, impulsionado fundamentalmente pela
energia solar associada à gravidade e à rotação terrestre. De acordo com Rebouças
(1999),^ os vapores de água lançados na atmosfera pelas erupções vulcânicas associadas
à Tectônica de Placas e pelos processos biológicos, onde se destaca a fotossíntese,
legulam o clima da Terra, o ciclo das águas, a vida e outras importantes condições
ambientais". Nessa perspectiva, o ciclo hidrológico, resultado dos processos dinâmicos
tem origem na evaporação. Porém, a condensação promove uma mudança de sentido
neste ciclo, fazendo com que a água percorra o caminho atmosfera-superficie. Ao
encontrar o solo, as águas das chuvas tomam os seguintes destinos; uma paite se infiltra
no solo, permanecendo armazenada no lençol freático, assim como nas fraturas e poros
das rochas; outra parte, ao encontrar o solo saturado, escorre superficialmente ou
subsuperficialmente e por fim, outra parcela das águas das chuvas, ainda em superfície,
evapora, retornando diretamente para a atmosfera, dando início a um novo ciclo.

Um dos caminhos do ciclo hidrológico,mencionado anteriormente, compreendia
água estocada superficialmente ou subsuperficialmente. Esta é resultado dos excedentes
gerados pelo saldo entre evapotranspiração e transpiração, também denominado
excedente hídrico ou águas superficiais. Os excedentes hídricos que compõem as águas
superficiais podem ser caracterizados como "(•■•) o escoamento superficial que deságua
nos rios e lagos naturais, engendrando, local e ocasionalmente, enchentes"... (Rebouças
-1999). O mesmo autor complementa: "Outra parcela significativa infiltra nos terrenos
da bacia hidrográfica em apreço, alimentando a umidade do solo (...) A umidade do solo
é suporte fundamental que garante o desenvolvimento de uma exuberante biomassa
vegetal natural ou cultiva nas faixas úmidas intertropicais. Como ela é consumida onde
ocorre as chuvas, a umidade do solo constitui reservas de água ditas localizadas". Desta
forma, os excedentes que não são aproveitados pelos vegetais e que não infiltram nos
solos ^(considerando-se também os totais evaporados) constituem as chamadas águas
superficiais. Estas águas superficiais percorrem um caminlio definido pela topografia
terrestre, tendo como destino as regiões mais baixas, formando diversos cursos d'água.

,  , Esse çonjunto de cursos d'água, de acordo com Guerra (2008), juntamente com
seus vales apresentam traçados característicos, constituindo-se a rede hidrográfica. Essa
rede hidrográfica, delimitada externamente por seus divisores e internamente pela zona
de saturação do lençol freático, recebe o nome de bacia hidrográfica (Guerra op. cit.) No
caso da área de estudo, a bacia hidrográfica do rio Branco é bastante extensa, além de
apresentar uma rede hidrográfica considerada também densa, limitando-se ao norte com
a Venezuela e a República Cooperativista da Guiana (latitude de 5*^). Ao sul, essa divisa
e feita com o estado do Amazonas (latitude de D). À leste, a divisa é feita novamente
com a Republica Cooperativista da Guiana (longitude de 59"^) e por fim, à oeste, a
TOnleira se da com o estado do Amazonas e novamente com a Venezuela (longitude

E o no principal da bacia em estudo é o próprio rio Branco, que atravessa o estado
de Roraima, de norte a sul, iniciando-se na confluência dos rios Tacutu e Uraricoera
ajudando juntamente com uma série de tributários a drenar uma área de
aproximadamente 180.000 km . Os seus principais divisores ocorrem^a unidade
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: srií, "7;--°™"' - ".«o ™do Rio Branco-Rio Negro). A análise da rede hid geomorfologica da Depressão
parâmetros, através df análise dÓ padrãfde dZ
enquanto bacia hidrográfica, é que vigora o nadrÍ T T-^ °forma de nervura de folha Esse oadrãn de d dendntico na bacia em estudo, em
controle estrutural fornecido pelaf ̂^aÍterlT®™ de regiões onde o
tendo maior peso a ação das característicil^^morfoH-^'-^^- ®'ã"'^'=®tivo,
paisagem. Por outro lado, a bacia do rio Branco a "a esculturação da
atividade de tectônica recente (Terciárial o o
morfogenéticas em "y" no curso dos nri ■ • "^J^dou a configurar feições
Surumu). A análise das LaTsuneikNrs f Tacutu e
mencionado anteriormente, através da delimirn d \ é feita, como
divisão física permite a aiiáliseauantitatb™ /™ c ° hidrográficas. Essaanalisando o recmso So^^tTeí miSf qualitativa (morfográfíca)
esculturação da paisagem como nos sT quantidades e efeitos da água na
da água). Desta forma, esse recorte é uti&arnLff Oimnológicos, qualidade
(gestão de recursos hídricos). científicos e de planejamento

Nesse sentido, a Agência Nacional de Águas - ANA
dos recursos hídricos, delimitou o território brasileirn Á-í ° ̂̂ ^Ponsavel pela gestão
(ottobacias) de modo a facilitar o desenvolvimenlrd ''acias hidrográficas
do no Branco, a Hydros nomeou as cinco snh - caso da bacia
principais grupos de tributários do rio Branco nrovT f J ' ®0'^^tit"ídas pelossua delimitação apresenta uma distribuicãn fí recorte das ottobacias. A
Bacias da Bacia Hidrográfica do Rio R™ ^smoristrada no Quadro 1 ~ Sub-
bacia do rio Branco, a seguir ^ " Sub-Regiões Hídricas da

^ ,
Mucaíaí

Anauá

Branco do Sul

Aliaríc Aro capivara, ua^-hnr.-»

Barauana.Nnvo,cai.oehé. An.n^ ^^  I V -^ligUd
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Legenda

t- 1 Área de Drenag
Hidrografia

Sub-Regiàes Hídricas

■ GUBrfíEGlAo HIDRICAANAUA
SU5-R£S1Ao hídrica BR.«iNCO
DD SUL

ÍU&flEGlAo hídrica MUCAJA,

sub^egiAo Hídrica TACdTu
SU5-RE31Ao hídrica
uFivíícaeRA

M  [J1 IM

Figura 6 - Sub-Regiões Hídricas da Bacia do Rio b;;„co

desenvolvimento dos estudorretíMaF Wdrícas como base para oregime hidrológico, vazões e disponibilidades ^ hidrologia, tais como o
regime hidrológico da bacia do rio R superficiais, entre outros E o
definido por um' periodo Te che a^LteromeTi ««ras bacias, e
período de maior cheia ocorrrTorTalmenrnos IT T'"' T ^ °
aguas superficiais aumentam e chegam a invadir reo'-^ ^ ^ ^s
sentido oposto, o "verão" da bacia oLrre entreT a ^ "o
águas superficiais baixam sensivelmente TTToT^bTd TT™ ®
muito grande, não se verificando ainda a falte TT ^
entanto, em fimção da utilização do rio Branco como^^^^H P°P"laÇáo. No
transporte e comunicação da bacia as ápims K ■ prmcipais meios de



^  estações
hidrometeorológico

DE monitoramento

através de seu^t^nTcoT defX ^ FEMARH/RR,

Figura 7 - Locação das PCD's da rede - Fonte: ANA.

Visitar cada lott com ^ntesbcais definidos e também foram instaladas aiSa GOEr'
transmissão das informações. antenas CjOES anexas as PCD's para

portanto todas arést5es^t™méÍricaTS|^^^^^ 14,
conforme Figura 8 abaixo e assim fímn h' + ^^^airna iniciam com o número 14,
Críticos do Estado de Rorima: ^ Monitoramento de Eventos
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missão AliARIS-JUSfll^X- URUMU

Wmiía^SaiÍ
1  '^^^N9>5PWÇSSARffi

_£P^Era„çSS.. vista

cueul

^STD'^UÇi

LA^^^ÉÍçÍia|- ĤTANre

Figura8-Sub-baciaI4

estação

14790000

14620000

14710000

14515000

14528000

14680001

14540000

14690000

14488000

14530000

14489000

14495000

localização
SANTA Maria DO rotaço

boa vista

caracaraí
fazenda PAS.SA RÀn

fazenda paraíso

FE E ESPRRa]^-ç^
.fazendabandeira rpa^:if:ç

mucajaí

UAICAS
VILA SURlJMí T

MARACA
fazenda CAJIJPmAX!/-,^

as estações

transmissão

GOES

GQES

GOES

GOES

GOES

GOES

GOES

GOES

GOES

GOES

GOES

GOES

GOES

^,^0 fundais para
ou Radar). De forma resumida n fim.io o^^^ante) e o de mvel (sensor de pressão

Bio B™1X,Ír~ B.0*:
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do SIPAM para

-A D„etoria de Mon.ora.ento informa a previsdo do te.po p„a os 3 prdxi.os dias;

SoÍetroSgi^ír' ' -de de nronitoramento

êzsf"'- "="« —"i".=«lis.,,» p„„.

7  PRODUTOS E AÇÕES DA SALA DE SITUAÇÃO

Si«.çIop,.„rie.Ç„í„£2o.mSl"j^^^^^ ''' S*

disseminação de Lfomaçôes robTos temíl ÍdroÍ" '
da Sala de Situação podem ser classificadas dl a a"""' ''^sicas
seguinte forma; lassincadas de acordo com sua periodicidade da

Quadro 3 - Ações da Sala de Situação da Femarh/RR

Extraordinária Indicar a possibilidade
Aviso de Evento do evento) ocorrência de evento
Crítico crítico.

(divulgação)

magnitude do Possível ocorrência; indicação da possível

'DPHI (deliberação)
■DPHI (publicação)
DRHI (divulgação)

•ASCOM (divulgação)
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Informe de Evento
Crítico

Extraordinária
(durante o evento)

(deJiberação)

•URHI (divulgação)
•ASCOM (divulgação)

ilustrando a evoluçfc^a
valores de referência (cotas de atenrãn a quando possível, os

Extraordinária
(após o evento)

Relatório de Evento
Crítico

Descrever o evento
crítico e seu impacto. DRHI (protocolaraento)

ilustrando a evolução da r^Lde
valores de referêLia
recon-ência e impacto do evemo Schás "a
notícias retiradas da imprensa ou HafJn= ■ ^ uiundaçao, fotos e síntese de
encaminhadas. onundos de inspeção técnica); ações

Diária
Apresentar a situação
atual e prevista da bacia
hidrográficahidrográfica

DRHI (protocolamento)
ASCOM (publicação)ASCOM (publicação)

hi^ometeoroíógicos (precipitação nível e vazão) L"valores de referência (cotas de atencãf
hidrometeorológíca de curto prazo hat h etc.); previsão
tendência. niodelos de previsão ou

Mensal

Boletim

Hidrometeorológico
Mensal

Apresentar a situação
amai e prevista da bacia
hidrográfica

DRHí (protocolamento)
ASCOM (publicação)

tekiScas" \ regiSoAacia, cidades, estações
hidrometeorológicos (precipitação nível p va ~ f os aspectos
valores de referência (cotas de atenção eyt '"^^^^undo, quando possível, os
previsãohidrometeorológicademédio^W:^^^^^^^^

Relatório Mensal de
Operação da Rede
Hídrometeoroiógica

Mensal Apresentar a situação da
rede de monitoramento

DPHI (protocolamento)
DRHI (conhecimento)_  — i,cuiuiecimenio)

teScas^^dTÍo^^^^^^ "^ades, estações
operacional; planilha indicando o percenmal 'estaladas e situação
em cada dia. rcenmal de dados transmitidos por estação

Anual

Inventário

Operativo da Sala
de Simação

Consolida as DPHI (protocolamento)
mformaçoes operativas DAGCB (arquivo)
das estações DRHI(publicaçac)

indicando alemão, cid"ef mupa/figura/diagrama
atenção, alerta LmergêncL de S ciíade '™''' ^ ̂ otas de
(vazões para cenários da tempos de reco^r,' hidrolôgicas dos rios
de inundação, etc.). orrencia em pontos de interesse, manchas
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Histórico Decenal
dos Eventos
Críticos

Decenal Consolidar o histórico
dos eventos críticos

DPHJ (protocolamento)
DAGCB (arquivo)
DRHI (publicação)

Centeio: consolidação de todos os nelatdnios extnaotdtndnios dos eventos críticos

Observações complementares;

acordo deBásica", apresentado na parte S ri ™ ''Simbologia
preferencialmente a representação rio - ® Manual. Deve-se adotar
meio de Diagrama Unifilar; hidrográfica por

unidades de análise menoref tracem ser subdividida em
representar a situação da região oue é r necessidade de melhor
nível de ocupação tlan;' e
hrdrometeorológica utilizada para o acompanhÍ„to

região, Podend^sw^^So fmLTaTnfp''''"'? °
no período seco. No período seco o m 't ° ^

i^çâodediagndsticooUo-nrd^rerhrrerrl ^
» =l.bor.J. .'"«5

■ í.Ãíls.t SZiítrr t ° -p"»
sítio http://www.femarh.rr.goLr/site/r no

Situação: basicas, incluem-se ainda entre as atividades da Sala de

eventos críticos!^ que t^reSSdrpdaT^^'^ de monitoramento de
Rede Hidrometeorológica/CPRM- upermtendencia de Gestão da

■  ts; ■■»'« «■de intervenções estruturais que é couT 7^'^ ^ conceituais
Usos Múltiplos cEventrCrros^NÍ '" ' Superintendência de
Srforií.rdrcoÍÍL'?^^ - ^ORG-s, daoperacionais da Sala de SituaçãoTe^LtlsT~sI ísTuiS
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Jizado ÍlaSpeTnterdêiial^
r?'- e Ê:~r:UORCs na indicação da sitLào da H ^P°'°

descumprimento de regras de operação e n ,. 1 monitoramento, noIddrológicos críticos. ^ ri^co de eventos
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a Sala de e os diferentes eventos,
De forma genérica as ações são • icidades de cada bacia.

«■"""«"tóg™. ,«d„ d, d.
Descritivo dos boletins e avisos

Boletim de Rios i'Prn'c^ d i •momtorados Pela platafoLa7eTolerdTÍ°''n'V"'°™^^°'^^ ^os
coiresruVKl!^" d de dontt^lo —
p-í=í°dís^ itr: ^ -Roraima. ^ados e pluviômetros do estado de

'  «ÍSTEMAS DE INFORMAÇÕES BÁSICAS
seguintes sistemas deTnfonlÍJTda elaboração dos relatórios, destacam-se os

dados das estaçfe^ dÍm^^Ínto hMro^"'^^^ "
de usuários-CNARH o 'droiogicas, mapas e o cadastro
<haEiZ^BmTalsnirh.ana.Pn^, hw~>. ^ pelo sítio
Sistema de Informações Hidroiógicas - HIDRnde precipitação, nível e vazão das estac ^^ries
acesso é através da instalação do software n, O
do servidor de banco de dados da ANA- '=°™Putador e configuração
Sistema de Monitoramento Hidrológico Teldados atualizados das estações telenfétricas O s"! ' os

^'=^=sado pelo

hidrome[eorológi?as"llue esiaçòesdados da ANA ^ ' nianualmente no banco de
<httE;/W.ana.gov.hr/mt.nnUn„^.

r w:. fctltes de infoimações para ede informações para elaboração dos relatórios, fora do ambiente



\

INMET: são disponibilizados dados hidrometeorológicos, previsão
numérica e prognóstico climático, entre outras informações. Acesso pe o
sítio <http://www.ir)met.gov.br/>;

CPTEC/INPE: são disponibilizados dados hidrometeorológicos, previsão
numérica, entre outras informações. Acesso pelo sitio
<http://www.cptec.inpe.br/>;

CPRM; disponibiliza informações sobre inundações na Bacia do Rio
Doce - <http://www.eprm.gov.br/a1erta/site/index.html>, em Mmaus -
<httn-//www.cprnn pnv hr/nublÍQue/rvi/cvilna.exe/svs/start.htm?infoid-2
fo.^.sid=34> p no Pantanal - <http://v^'w.cpnn. pov.hr/publique/
cgi/cgilua.exe/svs/start.htm?infoid=215&sid-34>;
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Deliberação Normativa xxx, de xx de xxxxxxxx de 2015

Dispõe sobre critérios de classificação de
barragens de contenção de rejeitos, de resíduos
e de reservatório de água em empreendimentos
de produção, industriais e de mineração no
Estado de Roraima.

0 Conselho Estadual de Recursos Hídricos, no uso das atribuições que lhe
confere o artigo 5°, item I da Lei n° 7.772 de 8 de setembro de 1980, que dispõe sobre
a proteção, conservação e melhoria do meio ambiente no Estado de Roraima e arts., 3°
e 4°, item II da Lei n° 12.585 de 17 de julho de 1997 e Art. 40 do Decreto n° 39.424 de
05 de fevereiro de 1998;

Considerando a necessidade de conhecer o acervo de barragens de çontençãp
de rejeitos, de resíduos e de reservatório de água existentes em empreendimentos dê
produção, industriais e de mineração, no Estado de Roraima e de estabelecer
requisitos mínimos para o licenciamento de novas barragens nesses empreendimentos;

Considerando a necessidade de estabelecer critérios de classificação dessas
barragens;

Considerando a necessidade de se desenvolver mecanismos específicos para a
segurança na implantação, construção, operação, fiscalizaçã e
fechamento/desativação dessas barragens por parte dos empreendedores;

Considerando que a implantação de sistemas eficazes de gestão de riscos
dessas barragens e suas estruturas auxiliares poderão reduzir o risco de acidentes;

RESOLVE:' ' -

Art. 1° - Para efeito da aplicação desta Deliberação Normativa são
estabelecidas as seguintes definições:

1 - Barragem: Qualquer estrutura - barragem, barramento, dique ou similar - que
forme uma parede de contenção de rejeitos, de resíduos e de formação do reservatório
de água.

II - Sistema de gestão: É o conjunto de procedimentos de operação, inspeção,
monitoramento e intervenções quaisquer na barragem e seu reservatório, com o
objetivo de garantir a sua segurança e de minimizar o seu risco real.

III - Dano Ambiental: É qualquer perda temporária ou permanente provocada
por ruptura, ou mau desempenho da estrutura da barragem. O potencial de dano é
função das características intrínsecas da barragem: altura, volume de reservatório.



sistema de gestão dos riscos que seja aplicado.

IV Risco- Probabilidade e severidade de um efeito adverso para a saúde, para
a propnadS' p.™ « "l. O asco é ...li.da am fcaçao í.a cond.çoes
de implantação da barragem e da eficacia do sistema de gestão.

V, Altura da barragem: É o maior desnível entre a cota da crista da barragem
(topo) e a cota do pé do talude de jusante (talude externo).

VI Volume do reservatório: É o volume total do material, liquido e/ou sólido,

fundação do reservatório.

VII. \/oi..mo do reservatório Hp contenção de resíduos
dos sólidos, somado ao volume total de água captada no período de cheias, yolume
este considerado significativo.

VIII. Estéril: É o material descartado, retirado durante o processo de lavra do
minério.

IX Reieito: É o material descartado, resultante do processo de beneficiamento
do minério (lavagem, moagem, britagem, tratamento químico, etc.)

X Empreendedor: representante legal pelo empreendimento industrial ou
minorário ondo se situa a barragem.

Y| Ha harraqem e Dorte do reservatório: o porte de uma barragem e
determiíado Sela sua altura e o porte de um reseivatório é determinado pelo seu
volume, conforme o Quadro 1, a seguir:

.  ■ Quadro 1 - Critérios para definição do porte da barragem e do- porte do
reservatório

Porte da

Barragem

Pequeno

Médio

Grande

Altura da

Barragem H (m)
3 ̂ H < 15

15<=H< = 30

H>30

Porte do

Reservatório

Pequeno

Médio

Grande

Volume do Reservatório Vr (m3)

Vr < 500.000
500.000 < = Vr ̂  = 5.000.000
Vr > 5.000.000

Art. 2° - Os parâmetros para classificação de uma barragem são.

a) Altura do maciço (H), em metros.

b) Volume do reservatório (Vr), em metros cúbicos.



c) Ocupação humana a jusante da barragem, à época do cadastro, em quatro
níveis:

1. Inexistente; não existem habitações na área a jusante da barragem;

i.i. Eventual: significa que não existem habitações na área a jusante da
barragem, mas existe estrada vicinal ou rodovia municipal ou estadual ou federal ou
outro local e/ou empreendimento de permanência eventual de pessoas (exemplo:
indústria, mina operante, planta de beneficiamento, escritórios, etc.);

i.i.i. .Existente: significa que existem habitações na área a jusante,, portanto,
vidas humanas poderão ser atingidas, sendo que a barragem armazena rejeitos ou
resíduos sólidos classificados na Classe II B - Inertes, segundo a NBR 10.004/2004 da
ABNT;

i.v. Grande: significa que existem habitações na área a jusante, portanto, vidas
humanas poderão ser atingidas, com o agravante de que a barragem armazena rejeitos
ou resíduos sólidos classificados como Classe I — Perigosos ou Classe II A - Não
Inertes, segundo a NBR 10.004/2004 da ABNT.

d) Interesse ambiental da área a jusante da barragem, em três níveis:

i  - Pouco significativo: quando a área a jusante da barragem não representa
área de interesse ambiental relevante ou encontra-se totalmente descaracterizada de
suas condições naturais;

■  ii - Significativo: quando a área a'jusante da barragem apresenta'interesse
ambiental relevante.

iii - Elevado: quando a área a jusante da barragem apresenta interesse
ambiental relevante e a barragem armazena rejeitos ou resíduos sólidos classificados
como Classe I - Perigosos ou Classe II - Não Inertes, segundo a norma NBR 10.004 da
ABNT, ou outra equivalente que vier sucedê-la.

e) Instalações na área a jusante da barragem, em três níveis:

i - Inexistente: quando não existem quaisquer instalações na área a jusante da
barragem;

ii - Baixa concentração: quando existe pequena concentração de instalações
residenciais, agrícolas, industriais ou de infra-estrutura de relevância sócio-econômico-
cultural na grea a jusante da barragem; . . ..

iii - Alta concentração: quando existe grande concentração de instalações
residenciais, agrícolas, industriais ou de infra-estrutura de grande relevância sócio-
econômico-cultural na área a jusante da barragem.

Art. 3° - As barragens serão classificadas em três categorias, conforme a
seguir, considerando-se o somatório dos valores (V) dos parâmetros de classificação
definidos no Artigo 2°, de acordo com o Quadro 2 a seguir:



I. Baixo potencial de dano ambiental - Classe I: quando o somatório dos valores
for menor ou igual a dois (V < = 2); •

II. Médio potencial de dano ambiental - Classe II: quando o somatório dos
valores for maior que dois e for menor ou igual a cinco (2 < V < = 5);

III. Alto potencial de dano ambiental - Classe III: quando o somatório dos
valores for maior que cinco (V > 5).

Quadro 2 - Critérios para classificação das barragens
(*)

Altura da

barragem H
ím)

Volume

do Reservatório

(x10® m')

Ocupação
humana a

jusante

Interesse

ambiental a

jusante

Instalações

na área de

jusante

3<H< 15V=0 Vr < 0,5 V=0 Inexistente

V=0

Pouco

significativo
V=0

Inexistente

V=0

15< = H < =30

V=1

0,5< = Vr < =5
V=1

Eventual

V=2

Significativo
V=1

Baixa

concentração

V=1

H > 30 V=2 Vr > 5 V=2 Existente

V=3

Elevado V=3 Alta

concentração
V=2

-
-

Grande V=4 -
-

(*) A condição de igualdade está escrita propositadamente desta forma, para
evitar incompatibilidades entre versões diferentes de editor de texto.

Art. 4° - Nas fases de projeto, implantação, operação e fechamento/desativação
de barragens será obrigatório, por parte do empreendedor, o atendimento aos
seguintes requisitos mínimos a serem incluídos no sistema de gestão das barragens.

a) Projeto de concepção do sistema, incluindo a caracterização preliminar do
conteúdo a ser disposto;

b) Projeto executivo da barragem, incluindo caracterização físico-química do
conteúdo a ser disposto, estudos geológico-geotécnicos da fundação, execução de
sondagens e outras investigações de campo, coleta de amostras e execução de
ensaios de laboratórios dos materiais de construção, estudos hidrológico-hidráulicos e
plano de instrumentação;

c) Manual de operação do sistema, incluindo procedimentos operacionais e de
manutenção, freqüência de monitoramento, níveis de alerta e emergência da
instrumentação instalada;



d) Análise de desempenho do sistema e elaboração de plano de contingência,
com informação às comunidades;

e) Plano de desativação do sistema;

f) Supervisão da construção da barragem e elaboração de relatórios "as
built" {como construído).

.  g) Execução periódica de Auditorias Técnicas de Segurança, executada por
profissional(is) legalmente habilitado(s);

h) Solicitação de outorga de direito de uso de água e de autorização de
supressão de vegetação, quando couber.

Art. 5° - Para o licenciamento ambiental de barragens deverão ser considerados
nos estudos ambientais os requisitos estabelecidos no artigo 4°.

§ 1°- O projeto de concepção do sistema, previsto na alínea a, deverá estar
incluído nos estudos ambientais que fundamentam o pedido de Licença Prévia.

§ 2°- O disposto nas alíneas b, ç, e e/7 deverá estar incluído nos estudos
ambientais que fundamentam o pedido de Licença de Instalação.

§ 3°- O disposto nas alíneas (d), (f) e (g) e o disposto no Artigo 5.° desta
Deliberação deverão estar incluídos nos estudos ambientais que fundamentam õ
pedido de Licença de Operação.

§ 4° - As barragens que armazenam rejeitos ou resíduos sólidos classificados
como Classe I - Perigosos ou Classe II A - Não Inertes segundo a NBR10.004/2004
deverão obedecer às normas da ABNT pertinentes.

Art. 6° - O empreendedor deverá efetuar junto ao Conselho Profissional
competente o registro dos projetos de engenharia, de execução de obras e relatórios
técnicos das barragens existentes nas suas instalações industriais, e apresentar ao
órgão ambiental competente cópia da ART - Anotação de Responsabilidade Técnica,
com identificação dos profissionais responsáveis pelo projeto, obra ou serviço.

Art. 7° - Os proprietários do empreendimento são responsáveis pela
implantaçãq de procedimentos de segurança nas fases de projeto, implantação,
operação, fechamento das barragens decorrentes de suas atividades.

Parágrafo único - As atividades dos órgãos com atribuições de fiscalização não
eximem os proprietários de empreendimentos da total responsabilidade pela segurança
das barragens e reservatórios existentes nos seus empreendimentos, bem como das
conseqüências pelo seu mau funcionamento.



Art. 8° - O Conselho Estadual de Recursos Hídricos delegará a FEMARH para
proceder à consolidação, tratamento dos dados e classificação das barragens-, baseada
nas informações do Formulário para Cadastro de Barragens e em conformidade com
os critérios definidos nos artigos 1°, 2° e 3° desta Deliberação.

§ 1°:0 prazo para conclusão dos trabalhos pela FEMARH será de até 180
(cento e oitenta) dias, a partir da publicação desta Deliberação, podendo este prazo ser
prorrogado uma única vez por igual prazo.

§ 2°: A FEMARH deverá estabelecer critérios para a delimitação da área a
jusante da barragem, bem como a periodicidade das auditorias previstas na alínea
"g" do artigo 4.°, para cada categoria definida no artigo 3.° desta deliberação.

§ 3.°: Após a classificação das barragens a FEMARH comunicará ao
empreendedor quanto às providências necessárias para a adequação dos
procedimentos de segurança a serem adotados em cada barragem, conforme os
requisitos previstos nesta Deliberação, estabelecendo inclusive os prazos para sua
implementação. • * .

§ 4°: O empreendedor deverá apresentar á FEMARH, findo o prazo para a
implementação dos procedimentos de segurança, um relatório técnico elaborado por
profissional legalmente habilitado, atestando a segurança da(s) barragem(ens)
existente(s) em conformidade com os requisitos mínimos estabelecidos nesta
deliberação.

Art. 9° - Esta Deliberação entrará em vigor na data de sua publicação revogada
as disposições em contrário.



ANEXO I

TABELA 1 - CLASSIFICAÇÃO DE BARRAGENS

ALTURA

DO MACIÇO
(H em m)

Pequena

(3m < H < 15m)

V = 0

Média

(15m < H < 30m)

V = 1

Alta (H > 30m)

V = 2

VOLUME

DO

RESERVATÓRIO
(Vr x10® m^)

Pequeno

(Vr < 0,50)

V = 0

Médio

(0,50 < Vr < 5,0.)

V = 1

Grande (Vr > 5,0)

V = 2

OCUPAÇÃO
HUMANA A
JUSANTE

DA

BARRAGEM

Inexistente

V = 0

Eventual

V = 2

Grande

V = 3

INTERESSE
AMBIENTAL
A JUSANTE

DA

BARRAGEM

Pouco

significativo

V = 0

Significativo

V = 1

Elevado

V = 3

INSTALAÇÕES
A JUSANTE

DA

BARRAGEM

Inexistente

V = 0

Baixa

concentração

V = 1

Alta

concentração

V = 2



ANEXO II

formulário para cadastro de barragens

1 - identificação do EMPREENDIMFMTn
Empresa ~
Endereço (rua, av.. n°V-
Dsnominação da barragem -

n

Telefone para contato
(  )
Bacia hidrográfica
Curso d'água mais próximo

3- SITUAÇÃO
Projeto ( )

Fax:( )

Distrito:
Coordenadas aennráfifac
X: lY-

lAnfT

Correio eletrônico;

Sub bacia:

:UTIV11

Reservatório de Água
(  ) Resíduo

/ /

Rejeito
compactado
—

Rejeito não
compactado V / I I )

tnrocamento com vedação de terra

Jusante ( )

Descrição sumária:

Beneficiamento:

Eixo ( ) n" de etapas de
aíteamento (

I Tipo de minério
Tipo de resídun
Uranulometria(topsize-|<io#( )
%) ^

Classificação do rejeito/ resíduo
classe

Produtos químicos utihVadng

<40# ( )

Perigoso( )~

<100#

(  )
<200# ( )

Não inerte( )

<400# ( )

lnerte( )

Tubulação por
iravidade

Talvegue
natural

Tulipa ( ) Ogiva ( )
Canal lateral
(1

Outro



Calha: Revestida

( )
Sem

revestimento ( )
Galeria

O
Escada

(  )

Dissipação naturalDissipação: Viga de
impacto ( .

Salto de esqui/fossa de erosão ( )
9- TIPO DE ESTRUTURA DE DESVIO
Bombeamento ( ) | Canal ( ) I Gai^ría
10- FICHA TÉCNICA DA BARRAGEM
Area da bacia de drenagem: (m

[Altura máxima final fm):
Comprimento final da crista (m,
Volume total final do aterro da barragem

Volume final do Reservatório: (Vr em m®)

Descarga máxima do vertedouro (m^/seu
11- SITUAÇAO DA AREA A JUSANTE
Ocupação Humana (No. cie habitantesl
'

Ressalto

hidráulico (

ro( )

Tubo Outro
envelopado ( )

Escada( )

Tubo envelopado
)

Area do reservatório: fm^^
Altura máxima atual (m):
Comprimento atual da crista (m)
Volume total atual do aterro da
barragem fm^)
Volume atual do Reservatório- (Vr em
m3\

nstalações /Atividades econômicas (descrevarí12 - DESENHOS BÁSICOS NECESSÁRIOS
rianta arranjo geral ^

Instrumentação:

Barragem: seção transv

V

ersal típica Seção longitudinal pelo
eixo . .
seção longitudinal peloertedouro

Nome:
Construtor da barragem:
Nome:

Profissional:
responsável Técnico pelo preenchimento deste Cadastro

Profissional:
Assinatura:

Nome°"®^^®' (industria ou mineração)':
C.P.F.:

Profissional: Registro
[Assinatura

Local e data:

Registro profissional:

Registro

Registro

Local e data:


